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APRESENTAÇÃO

A obra “A produção do conhecimento nas Ciências Exatas e da Terra” aborda 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu I volume, apresenta, em 
seus 21 capítulos, discussões de diversas abordagens acerca do ensino e educação.

As Ciências Exatas e da Terra englobam, atualmente, alguns dos campos mais 
promissores em termos de pesquisas atuais. Estas ciências estudam as diversas 
relações existentes da Astronomia/Física; Biodiversidade; Ciências Biológicas; Ciência 
da Computação; Engenharias; Geociências; Matemática/ Probabilidade e Estatística 
e Química.

O conhecimento das mais diversas áreas possibilita o desenvolvimento das 
habilidades capazes de induzir mudanças de atitudes, resultando na construção de 
uma nova visão das relações do ser humano com o seu meio, e, portanto, gerando 
uma crescente demanda por profissionais atuantes nessas áreas.

A ideia moderna das Ciências Exatas e da Terra refere-se a um processo de 
avanço tecnológico, formulada no sentido positivo e natural, temporalmente progressivo 
e acumulativo, segue certas regras, etapas específicas e contínuas, de suposto caráter 
universal. Como se tem visto, a ideia não é só o termo descritivo de um processo e sim 
um artefato mensurador e normalizador de pesquisas.

Neste sentido, este volume é dedicado aos trabalhos relacionados a ensino 
e aprendizagem. A importância dos estudos dessa vertente, é notada no cerne da 
produção do conhecimento, tendo em vista o volume de artigos publicados. Nota-
se também uma preocupação dos profissionais de áreas afins em contribuir para o 
desenvolvimento e disseminação do conhecimento.

Os organizadores da Atena Editora, agradecem especialmente os autores dos 
diversos capítulos apresentados, parabenizam a dedicação e esforço de cada um, os 
quais viabilizaram a construção dessa obra no viés da temática apresentada.

Por fim, desejamos que esta obra, fruto do esforço de muitos, seja seminal para 
todos que vierem a utilizá-la.

Ingrid Aparecida Gomes
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CAPÍTULO 15
doi

PROJETO GAMA: UM EXEMPLO BEM-SUCEDIDO DO 
ENSINO COOPERATIVO NA UFPEL

João Inácio Moreira Bezerra
Universidade Federal de Pelotas

Pelotas – RS

Rejane Pergher
Universidade Federal de Pelotas

Pelotas – RS

Cícero Nachtigall
Universidade Federal de Pelotas

Pelotas – RS

RESUMO: Os altos índices de reprovação nas 
disciplinas de Cálculo Diferencial e Integral, 
e a subsequente evasão ocasionada por eles 
causam preocupação em muitas universidades 
ao redor do mundo, tanto em países em 
desenvolvimento, caso do Brasil, como em 
países desenvolvidos, como os Estados Unidos. 
Então, não é surpreendente a existência de 
várias pesquisas que estudem os motivos desse 
contexto, assim como possíveis formas de ação. 
O seguinte artigo busca apresentar o Estudo 
Cooperativo como uma possível solução para 
este problema, mostrando atividades realizadas 
pelo Projeto GAMA e seus resultados.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino-aprendizagem, 
Estudo Cooperativo, Cálculo.

ABSTRACT: High failure rates in the Differential 
and Integral Calculus courses and the subsequent 
dropout caused by them are a reason for 

concern in many universities around the world, 
both in developing countries such as Brazil 
and developed ones such as United States of 
America. So, it is not surprising that there is lots 
of interest in researching about this context, and 
possible ways of action. The following article tries 
to present Cooperative Studying as a possible 
solution for this problem, showing activities held 
by the Projeto GAMA and it’s results.
KEYWORDS: Teaching-learning, Cooperative 
studying, Calculus.

1 |  INTRODUÇÃO

O bom aproveitamento das disciplinas de 
Cálculo Diferencial e Integral é essencial para 
a educação de qualquer aluno dos cursos de 
exatas, porém muitos estudantes não o obtêm, o 
que acaba gerando altos índices de desistência, 
reprovação e até evasão do curso (HENSEL et 
al., 2012). Essa questão é problemática não só no 
Brasil, mas também nas universidades de países 
de primeiro mundo, e em virtude disso, existem 
na literatura várias bibliografias examinando e 
propondo soluções para este problema. Essas 
dificuldades encontradas pelos estudantes estão 
especialmente relacionadas com as mudanças 
na forma com que os professores apresentam 
a matemática, de uma maneira mecanizada no 
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Ensino Médio para uma abordagem crítica no Superior, em que o entendimento teórico 
é fundamental para realizar os exercícios. Além disso, em países em desenvolvimento, 
como é o caso do Brasil, o conhecimento fraco de Matemática Básica dos discentes 
certamente contribui para a questão. 

Tendo em vista esta problemática, o artigo busca abordar o Estudo Cooperativo 
como uma forma de melhorar esta situação. Embora o mundo atual seja bastante 
competitivo, em especial nas escolas e universidades, existem várias bibliografias 
defendendo a cooperação. BUFFINGTON (20--??) cita que cientistas que se 
consideram cooperativos tendem a ter mais publicações que seus colegas competitivos, 
empresários cooperativos têm maiores salários, e desde o ensino fundamental até 
o superior, estudantes cooperativos obtêm notas superiores. VYGOTSKY (1989) 
argumenta que as atividades realizadas em grupo, de modo conjunto, oferecem 
enormes vantagens, que não estão disponíveis em ambientes de aprendizagem 
individualizada. Já MORAN (2007, p. 20) relaciona o individualismo com a falta de 
avanço da educação, “A educação avança menos do que o esperado porque enfrenta 
uma mentalidade predominante individualista, materialista, que busca as soluções 
isoladamente”. Esse método de estudo é baseado no conceito de “peer-tutoring”, 
definido na área acadêmica por TOPPING (1996, p.322, tradução nossa) como 
“Estudantes de grupos sociais semelhantes que não são professores profissionais 
ajudando uns aos outros e ensinando a si mesmo”. Um exemplo desta prática na 
Universidade Federal de Pelotas (UFPEL) é o Projeto GAMA (Grupo de Apoio em 
Matemática), formado em 2010 com o nome de Tópicos de Apoio em Matemática, 
que é um Programa Estratégico Institucional, com o intuito de combater a evasão de 
estudantes, ao melhorar seus resultados nas disciplinas iniciais de Matemática.

2 |  METODOLOGIA

Atualmente, o projeto é composto por quatorze bolsistas, sendo sete monitores 
de Cálculo 1, um monitor de Álgebra Linear e Geometria Analítica (ALGA), e outros 
seis dedicados a preparar e ministrar as Aulas de Reforço que são oferecidas pelo 
projeto durante o semestre. 

• Monitorias ao longo do semestre letivo;

• Aulas de Reforço durante o semestre, com módulos de Funções, Limites, 
Derivadas e Integrais.

• Curso Preparatório para o Cálculo (CPC), durante o recesso, focado em 
especial aos alunos ingressantes, ministrados pelos bolsistas acompanha-
dos por um professor, onde conteúdos que são a base para o Cálculo são 
revisados.

A preparação do bolsista ocorre por intermédio de reuniões, com frequência 
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semanal, onde ele é submetido a uma prova, sobre a disciplina a qual monitora, além 
de reuniões semanais com o professor orientador. 

A presença do monitor é bastante positiva para o aluno que o procura, pois 
segundo Araújo e Moreira (2005, p. 2), ele, por ser um integrante da mesma população 
da categoria alvo, reúne favoráveis condições de se tornar um vetor motivacional no 
processo de ensino e aprendizagem.

3 |  METODOLOGIA

O principal objetivo do Curso Preparatório para o Cálculo é preparar os estudantes 
para as disciplinas iniciais de Matemática no ensino superior, ao revisar conteúdos do 
Ensino básico, tais como operações com conjuntos, fatoração e racionalização, que 
serão importantes para compreensão de conceitos de cálculo diferencial e integral. 
Na edição que se realizou na semana anterior ao começo do semestre 2018/1, 181 
estudantes compareceram, sendo que 142 cursaram a disciplina de cálculo neste 
semestre. Destes, 112 foram considerados frequentes (participaram de pelo menos 
75% das aulas do CPC), sendo que 65 destes compareceram a todas as aulas do 
Curso. Dos estudantes considerados frequentes no Curso e que cursaram disciplinas 
de cálculo no semestre 2018/1, 48% foram aprovados na respectiva disciplina de 
cálculo cursada no referido semestre. Dentre os estudantes que compareceram a 
todas as aulas, este percentual passou para 55%. O Curso foi composto por 5 (cinco) 
aulas teóricas e 5 (cinco) aulas de exercícios. Todas as aulas foram ministradas pelos 
bolsistas do projeto e acompanhadas presencialmente pelos professores colaboradores 
do GAMA (Projeto GAMA, 2018).

Em 2018/1, também foram oferecidas monitorias de Cálculo, Álgebra Linear e 
Geometria Analítica. No total, o Projeto prestou 1226 atendimentos em monitorias 
para 321 estudantes, dentre estes, 309 estavam cursando a disciplina de cálculo ou 
ALGA em 2018/1. Dos estudantes que estavam cursando uma destas disciplinas e 
compareceram a pelo menos uma monitoria do GAMA, 59% (de um total de 309) 
foram aprovados na respectiva disciplina de matemática cursada em 2018/1. Este 
percentual de aprovação passa para 72% (de um total de 123) se forem considerados 
os estudantes que compareceram a pelo menos 3 (três) monitorias, para 80% (de um 
total de 40) se forem considerados somente os estudantes que compareceram a pelo 
menos 8 (oito) monitorias e passa para 77% (de um total de 13) se forem considerados 
somente os estudantes que compareceram a pelo menos 16 (dezesseis) monitorias.

 Já nos Encontros de Cálculo 3, foram três edições. A Figura 1 apresenta o 
desempenho de todos 129 estudantes matriculados na disciplina durante o semestre. 
Destes, 27 participaram de pelo menos um encontro, e seus desempenhos estão 
representados nas Figuras 2, 3 e 4.
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Figura 1 - Desempenho de todos os estudantes matriculados na disciplina de Cálculo 3, no 1º 
semestre letivo de 2018.

Figura 2 – Desempenho os estudantes que participaram de pelo menos um encontro.

Figura 3 – Desempenho dos estudantes que participaram de pelo menos dois encontros.
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Figura 4 – Desempenho dos Estudantes que participaram de todos os encontros.

Outra maneira eficaz de estudar cooperativamente é montar pequenos grupos 
com o objetivo de rever o conteúdo. Contudo, este método ainda é pouco comum na 
UFPEL, como evidencia a Figura 5, com dados oriundos de um questionário aplicado 
a um grupo de estudantes durante as monitorias.

Figura 5 – Porcentagem de estudantes que estudam em grupo na UFPEL.

4 |  CONCLUSÕES

É notável a melhora no desempenho dos estudantes ao participarem das 
atividades do Projeto GAMA, sendo este, portanto, um exemplo do sucesso da prática 
do Estudo Cooperativo na UFPEL. Com isso, fica evidente a necessidade dessa forma 
de estudo ser mais incentivada nas universidades, tanto por professores, ao incentivar e 
orientar seus alunos a estudarem em grupo de maneira efetiva e organizada, e também 
pelas próprias universidades, ao fornecerem o suporte necessário para que projetos 
como os de monitoria sejam bem-sucedidos. Outra maneira dessa forma de estudo 
se manifestar é por meio de aulas interativas, o que tem se tornado bastante comum 
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nos Estados Unidos. PEÑA (2014) cita isso ocorrendo nas disciplinas introdutórias 
de Química no campus em Davis da Universidade da Califórnia, na Universidade 
de Colorado, e nas disciplinas de Biologia na Universidade da Carolina do Norte. 
SHAKERDGE (2016) destaca as Universidades de San Diego State e de Nebraska-
Lincoln, que adotaram este novo método de ensino nas disciplinas de Cálculo. Nesta 
última, os índices de aprovação passaram de 62% no início de 2012 para 80% no 
outono de 2013. 

Dessa forma, fica evidente a necessidade dessas práticas serem amplamente 
incentivadas nas universidades brasileiras, sejam elas projetos de monitoria, aulas 
mais interativas ou o estudo em grupos. Assim, a evasão nas universidades irá diminuir, 
o que é muito importante para o desenvolvimento nacional, levando em conta que de 
acordo com JESPERSEN (2011, p.11) nos países com Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH) elevado as pessoas estudam em média de 10 a 13 anos. Já no Brasil, 
a média é de apenas 7,8 anos (MATOSO, 2017).  
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